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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 

 

 

 

 

 

Que longa espera. 
Mas acaba voltando 
a Primavera. 

 

* 

 

 

 

Quantas perguntas 
ficarão no ar 
com a tua renúncia. 

 

 

BALMORAL 

 

Transbordava 
o amor pelas bordas 
dos nossos copos. 

 

* 

 

CONTIGO 

 

Viajar a Marte 
ou à lavandaria. 
Mas contigo. 

 

 

 

 

Branca e redonda, 
a lua dispara-te 
à queima-roupa. 

 

* 

 

Depois do jantar, 
como ardiam os meus lábios 
em frente às tuas pernas!? 

 

 

O HERÓI 

 

Viveu. Morreu. 
Soube ser ninguém e todos 
ao mesmo tempo. 

 

* 

 

ESTRANHO TRAJE 

 

Com um colar 
de pérolas australianas 
como vestido. 

 

 

 

 

TU ÉS A NOITE 

 

A noite volta 
a inundar-me de luz. 
Tu és a noite. 

 

* 

 

O TERCEIRO HOMEM 

 

Abro a porta. 
Descubro que não está ninguém 
nem fora nem dentro. 

 

 

JAUFRÉ RUDEL 

 

Rajada de vento. 
Um jasmim desprende-se. 
Pranto de água. 

 

* 

 

No silêncio 
da paixão perdida 
canta o teu corpo. 
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